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PROGRAMA

01-02-10 SEX M
Introdução. Mecanismo de Ação das drogas



 T
Ansiolíticos e Antipsicóticos

02-02-10 SAB M
Antidepressivos e Estabilizadores do Humor



 T
Reforço prático (entrevista, vídeo, filmes)

03-02-10 DOM M
Drogas de abuso e Avaliação geral

EMENTA

O curso de Psicofarmacologia é dirigido para psicólogos com o objetivo de capacitar na compreensão dos mecanismos de ação das diversas drogas e suas implicações terapêuticas, principalmente na área da Terapia Cognitivo Comportamental. Abordará as drogas ansiolíticas e hipnóticas, natureza e base biológica da ansiedade, classificação dos agentes ansiolíticos e hipnóticos, tratamento farmacológico da ansiedade, do transtorno obsessivo-compulsivo (TOC), ataques de pânico e transtornos fóbicos. Base biológica dos sintomas psicóticos – Descrição clínica das psicoses – Neurolépticos novos e convencionais – Abordagens moleculares e de neurodesenvolvimento na esquizofrenia. Fármacos utilizados nos distúrbios afetivos – Natureza dos distúrbios afetivos – Teoria monoaminérgica da depressão – Estabilizadores do humor – Eletroconvulsoterapia (ECT) – Descrição clínica. Dependência e abuso de drogas – Definição de termos – A natureza da dependência – Nicotina e tabaco – Etanol – Maconha – Estimulantes – Alucinógenos – Benzodiazepínicos – Hipnóticos – Sedativos – Analgésicos opiáceos – Via dopaminérgica do prazer. Aspectos da emergência psiquiátrica.

OBJETIVOS
Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de:

· Compreender o impacto das drogas psicoativas sobre a biologia, principalmente no Sistema Nervoso Central (cérebro) e suas conseqüências no comportamento e cognição.

· Conhecer a classificação das drogas psicotrópicas e suas principais indicações, efeitos colaterais e potencial de abuso.

· Conhecer as principais drogas de uso no serviço público e os principais lançamentos do laboratórios nos últimos anos.

· Saber dialogar com o paciente que faz uso ou necessita do uso de um psicofármaco, colocando a sua importância e os riscos do uso ou da falta do uso.

· Avaliar com mais profundidade a aplicação da técnica cognitivo-comportamental em um paciente que faz uso de psicofármacos, aliando a utilidade da palavra com o químico.

· Reconhecer a necessidade de um atendimento de caráter emergencial orientando adequadamente para as primeiras providências.
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